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RESUMO - O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L) Walp] tem grande importância econômica e social no Esta-
do do Pará. Devido a desenvolver-se bem em áreas com baixa precipitação pluvial e apresentar elevada eficiên-
cia nutricional, pode ser uma alternativa como cultura de segundo ciclo anual. O objetivo foi avaliar o efeito 
residual da adubação potássica, realizada na cultura de primeiro ciclo de cultivo sorgo (Sorghum bicolor L. 
Moench), e de sistemas de manejo sobre a produtividade de grãos e teores de macronutrientes em cultivares de 
feijão-caupi. O experimento foi realizado no campus da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) em 
Latossolo Amarelo distrófico. Utilizou-se um delineamento experimental em blocos casualizados, em esquema 
fatorial 2 x 4 x 3, com quatro repetições. Os fatores corresponderam aos sistemas de manejo (plantio direto e 
convencional), doses de KCl (50, 100, 200 e 300 kg ha-1) aplicadas no cultivo anterior (sorgo) e três cultivares 
de feijão caupi (BRS-Milênio, BRS-Urubuquara e BRS-Guariba). O cultivar BRS-Guariba foi o mais produti-
vo, atingindo uma produtividade de grãos de 1590 kg ha-1, com a dose de 100 kg de KCl ha-1. Maiores teores de 
N e K foram encontrados nas plantas cultivadas no sistema plantio direto, enquanto teores de P e Mg foram 
maiores no sistema de plantio convencional. Os teores de Ca não sofreram influências dos sistemas de manejo. 
 
Palavras-chave: Vigna unguiculata. Sucessão de culturas. Teor de nutrientes. Plantio direto 
 
 

SOIL MANAGEMENT SYSTEMS AND RESIDUAL EFFECT OF POTA SSIUM ON YIELD AND 
LEAF NUTRIENT CONTENT OF COWPEA  

 
 
ABSTRACT  - Cowpea [Vigna unguiculata (L) Walp] have great social and economic importance for the Para 
State. It grows well in areas with low precipitation and two crop cycles can be obtained annually. This study 
aimed to assess the effect of the residual fertilization from a previous culture (Sorghum bicolor L. Moench) and 
crop systems on cowpea yield and macronutrient concentration on leaves of three cowpea cultivars (BRS-
Milênio, BRS-Urubuquara e BRS-Guariba). The study was conducted at the UFRA. The treatments were two 
crop systems (minimum tillage and conventional), four levels of potassium (50, 100, 200 e 300 kg de KCl ha-1 
applied to a previous sorghum culture) and the three cowpea cultivars. Treatments were organized as a three (4 
x 2 x 3) factor experiment on a randomized complete block design. The soil was a yellow latosol. In each ex-
periment plot five plants were selected to determine shoot dry matter and foliar nutrient concentration. Grain 
yield was determined after harvesting all plants on the experiment plot. The residual KCl fertilization affected 
foliar nutrient content, but did not affect shoot dry mass or yield of grain. Yield was higher in the minimum 
tillage system. Highest yield (1590 kg ha-1) was recorded int the cv. ‘Guariba’ when 100 kg of KCl ha-1 had 
been used in the previous crop. The highest content of leaf N and K was found in cowpea under minimum till-
age system. The amount of P and Mg were higher in the conventional system whereas the amount of Ca did not 
change. 
 
Keywords: Vigna unguiculata. Crop rotation. Leaf nutrient content. Tillage systems. 
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INTRODUÇÃO  
 

O feijão caupi se destaca como importante 
cultura para os Estados da região Norte e Nordeste. 
O Estado do Pará é o maior produtor de caupi da 
região Norte, cuja produção se concentra na mesor-
região do Nordeste paraense. Embora seja uma cul-
tura tropical com boa adaptação a solos de baixa 
fertilidade, o emprego de cultivares tradicionais com 
baixa capacidade produtiva e o baixo nível tecnoló-
gico empregado tem levado a reduzidas produtivida-
des de grãos (VESTERAGER et al., 2008; MATOS 
FILHO et al., 2009). Por outro lado, em condições 
adequadas de fertilidade do solo e utilizando-se cul-
tivares melhoradas, o feijão-caupi pode alcançar 
produtividade de grãos 3000 kg ha-1 de grãos 
(OLIVEIRA et al., 2001a). 

Com o advento do plantio direto (PD), inú-
meros benefícios nos atributos físico-químicos do 
solo têm sido conseguidos, resultando em aumentos 
da produção das culturas. Os principais benefícios 
do PD estão relacionados ao aumento na matéria 
orgânica do solo e da atividade da micro e mesofau-
na, diminuição das perdas de solo, melhorias na ae-
ração e densidade do solo, promovendo maior cres-
cimento das raízes, conferindo maior capacidade de 
absorção de água e nutrientes para as plantas (BOER 
et al., 2007). 

O potássio (K) nos solos tropicais é um dos 
nutrientes que mais limita a produção e geralmente 
aparece como nutriente obrigatório nas formulações 
de fertilizantes, respaldado pelo paradigma de que os 
teores trocáveis no solo são baixos. Assim, é neces-
sário preservá-los com adubações potássicas para 
garantir o desenvolvimento das plantas (KAMINSKI 
et al., 2007). 

O K é bastante móvel no solo cujas principais 
funções estão ligadas a processos vitais, tais como: 
fotossíntese, translocação e balanço iônico 
(MARSCHNER, 1995). A difusão é o principal me-
canismo de transporte do K até a raiz; contudo, o 
fluxo de massa pode ter contribuição significativa no 
processo quando a concentração de K na solução do 
solo é elevada (RUIZ et al., 1999). 

O cultivo do feijão-caupi, implantado sobre 
resíduos da adubação potássica e restos de cultura, 
como o sorgo, pode se constituir numa alternativa 
para melhor aproveitamento dos insumos e da terra e 
ao mesmo tempo possibilitar o aumento da produti-
vidade da cultura. 

O objetivo foi avaliar o efeito residual de 
doses de potássio, aplicadas na cultura de primeiro 
ciclo (sorgo), e de sistemas de manejo do solo, sobre 
a produção e teores de nutrientes na massa seca das 
folhas de cultivares de feijão-caupi, em Latossolo 
Amarelo da Amazônia Oriental. 
 
 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no período de 
dezembro/2007 a agosto/2008 em área da Universi-
dade Federal Rural da Amazônia/UFRA, localizada 
no município de Belém (PA), apresentando como 
coordenadas geográficas 48º 26’28” de longitude 
Oeste de Greenwich e 01º27’9” de latitude Sul, cujo 
solo foi classificado como Latossolo Amarelo distró-
fico (EMBRAPA, 2006),com as características quí-
micas, antes do cultivo do caupi, descritas na Tabela 
1. 

De acordo com a classificação de Köppen, o 
clima predominante na região é o Afi com tempera-
tura média anual de 26 °C, com alta pluviosidade, 
sendo a média de 2.754,4 mm anuais, ocorrendo uma 
estação chuvosa de dezembro a maio e uma estação 
menos chuvosa, de junho a novembro (NECHET, 
1993). 

O cultivo do feijão-caupi foi realizado em 
sucessão ao cultivo do sorgo, utilizando-se um deli-
neamento experimental em blocos ao acaso, em es-
quema fatorial 2 x 4 x 3, com quatro repetições. Os 
fatores foram dois sistemas de manejo (plantio direto 
e convencional), quatro doses de potássio (50, 100, 
200 e 300 kg ha-1) na forma de KCl e três cultivares 
de caupi (BR-Milênio, BR-Urubuquara e BR-
Guariba). Utilizou-se como tratamento controle a 
dose de 50 de KCl kg ha-1 devido aos baixos teores 
de K no solo (Tabela 1), inferior ao nível crítico para 
cultura (CRAVO et al., 2008), e a necessidade de 
produção das culturas subsequentes, como o caupi 
(objeto do trabalho) e a Brachiaria, por se tratar da 
recuperação de uma área degradada para uso com 
pastagem. 

Antes da instalação do experimento coletaram
-se amostras de solo na camada de 0,0 a 0,2 m, cujas 
análises químicas e físicas (EMBRAPA, 1997) resul-
taram: pH (H2O) = 4,8; P= 66,8 mg dm-3 ; K = 0,25 
mmolc dm-3 ; Ca = 2 mmolc dm-3; Mg = 2 mmolc 
dm³; H + Al = 44,5 cmolc kg-1; V = 8,7 %; MO = 
13,2 g kg-1; areia grossa = 474,5 g kg-1; areia fina = 
336,5 silte = 93 g kg-1; e argila = 96 g kg-1 . Após o 
experimento com a cultura do sorgo, foram feitas 
análises químicas do solo nas parcelas onde foram 
aplicados os tratamentos com o KCl.(Tabela1). 

.No preparo inicial da área (antes do cultivo 
do sorgo) em plantio convencional, o solo foi mobi-
lizado utilizando-se grade-aradora e, concomitante-
mente, incorporaram-se os resíduos vegetais e 2.700 
kg ha-1 de calcário dolomítico, para elevar a satura-
ção por bases a 60%. No sistema de plantio direto, a 
calagem foi realizada com a aplicação do calcário 
em cobertura, após a dessecação da vegetação com 
herbicida (glifosate). A adubação básica, realizada 
no plantio da cultura do sorgo, constou de 200 kg de 
N ha-1 (50% de sulfato de amônio no plantio e 50% 
de uréia em cobertura, trinta dias após a primeira, e 
realizada entre plantas a uma profundidade aproxi-
mada de 3 cm), 50 kg de superfosfato triplo ha-1 e 30 
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kg de FTE-BR12 ha-1, ambos no plantio. A adubação 
potássica foi realizada em duas etapas: a primeira 
(50%), por ocasião do plantio feito na linha, e a se-
gunda (50% restante) junto com a adubação nitroge-
nada. 

As parcelas foram formadas por quatro linhas 
de 4,0 m de comprimento por 1,5 m de largura. Utili-
zou-se o espaçamento de 0,5 m entre linhas e 0,3 m 
entre plantas. A área útil de cada parcela foi repre-
sentada pelas duas fileiras centrais, excluindo-se 
duas plantas de cada extremidade, equivalendo a 3,7 
m². Por ocasião do florescimento, foram coletadas 
cinco plantas ao acaso a 0,1 m acima da superfície 
do solo, as quais foram tornadas secas em estufa de 
circulação forçada a 65 °C para determinação do 
peso de massa seca da parte aérea. Do material seco 
foram coletadas amostras de folhas para análise do 

teor de N, P, K, Ca e Mg. 
As amostras de folhas foram submetidas à 

digestão nítrico-perclórica, determinando-se no ex-
trato resultante os teores de P por colorimetria, K por 
fotometria de chama, Ca e Mg por espectrofotometri-
a de absorção atômica e o N pelo método semi-micro 
Kjeldahl, conforme Malavolta et al. (1997). 

A produtividade dos grãos foi determinada 
ajustando-se o peso seco a 13% de umidade. 

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância, comparando os sistemas de manejo e os 
cultivares pelo teste de Student-Newman-Keuls, a 
5% de probabilidade, e o efeito das doses de potássio 
estudado por análise de regressão. Para a determina-
ção da dosagem com maior eficiência técnica, em 
caso de quadrática, utilizou-se a primeira derivada da 
equação de regressão e igualando-se o resultado a 
zero. 

Tabela 1. Análise química do solo após a colheita do sorgo.  

Tratamentos 
pH P K Ca2+ Mg2+ Al3+ H++Al3+ SB T V M 
H2O mg dm-3 .................................. mmolc dm-3...................................... % 

            
PC1 4,75 69,05 0,45 2,50 1,20 0,45 2,95 4,15 7,10 58,45 6,35 
PC2 4,70 68,75 0,45 2,50 1,25 0,45 2,95 4,20 7,15 58,74 6,45 
PC3 4,65 67,85 0,60 2,55 1,25 0,55 3,15 4,40 7,55 58,28 7,50 
PC4 4,70 68,10 0,80 2,65 1,40 0,45 3,05 4,85 7,90 61,39 5,65 
PD1 4,75 67,85 0,55 2,70 1,40 0,45 3,05 4,65 7,70 60,39 5,80 
PD2 4,70 69,00 0,65 2,55 1,40 0,45 3,35 4,60 7,95 57,86 5,75 
PD3 5,00 69,30 0,60 2,55 1,35 0,55 2,95 4,50 7,45 60,40 7,55 
PD4 4,60 68,30 0,90 2,60 1,25 0,45 3,00 4,75 7,75 61,29 5,85 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As doses de KCl influenciaram os teores de 
N, K e Mg, efeito não observado para o P e Ca. Os 
sistemas de manejo exerceram efeitos significativos 
em todos os elementos, com exceção do Ca. Os teo-

res dos macronutrientes variaram entre os cultivares 
de feijão-caupi. As interações entre os fatores siste-
mas de manejo e cultivares foram significativas para 
os teores de N e K. Com relação às interações entre 
as doses de KCl com manejo do solo e das doses de 
KCl com os cultivares, os efeitos foram significati-
vos apenas para o teor de K (Tabela 2). 

Tabela 2. Análise de variância para o efeito das doses de KCl e sistemas de manejo, sobre a massa seca da parte aérea 
(MSPA), produtividade de grãos (PG) e teores de N, P, K, Ca e Mg no tecido foliar de cultivares de feijão-caupi em Latos-
solo Amarelo.  

Fonte de Variação G.L. MSPA PG N P K Ca Mg 

Doses de KCl (D) 3 ** ** * ns ** ns * 

Sistema de Manejo (SM) 1 ** * ** ** ** ns ** 

Cultivares (C) 2 ns ** ** ** ** **  ** 

D x SM 3 ** * ns ns ** ns Ns 

D x C 6 ** * ns ns * ns Ns 

SM X C 2 ** ** * ns ** ns Ns 

C.V (%) - 8,41 16,22 9,54 16,43 15,59 22,34 21,05 

 

PC = Plantio convencional, PD = Plantio direto, os números 1, 2, 3 e 4 correspondes as doses 50, 100, 200 e 300 kg ha-1 de KCl, respecti-
vamente. 

*, ** e ns = a p <0,05 e p < 0,01, e não significativo respectivamente, pelo teste SNK.  
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As doses de KCl influenciaram significativa-
mente os teores de N, K e Mg (Figura 1). A dose 
máxima estimada que proporcionou maiores teores 
de N nas folhas de caupi foi de 177 kg de KCl ha-1 
(Figura 1a), sendo para o K a dose de 215,6 kg de 

KCl ha-1 (Figura 1b). Os teores de Mg apresentaram 
uma resposta linear decrescente com o aumento das 
doses de KCl (Figura 1c). Os teores de N, K e Mg 
nas folhas estão acima dos valores considerados ade-
quado para o feijão-caupi (MALAVOLTA et al., 
1997). Os teores de N acima do nível crítico se de-
vem provavelmente à capacidade do caupi em absor-
ver o nutriente via fixação biológica. Em solo com 
baixo teor de N, a cultura do feijão-caupi é capaz de 
absorver o elemento em quantidade suficiente para o 
bom crescimento, pela fixação biológica do nitrogê-
nio (OLIVEIRA et al., 2002; VESTERAGER et al., 
2008). 

A redução do teor de Mg em função das doses 
de KCl é explicado pelo aumento no teor de K na 
planta, devido ao aumento do teor no solo (Tabela 
1), em função da adubação, o que levou ao antago-
nismo entre esses elementos, já que eles competem 
pelos mesmos sítios de absorção nas raízes 
(MASCARENHAS et al., 2000; OLIVEIRA et al., 
2001b). 

Os teores de K, na média dos cultivares, so-
freram influência da interação entre sistemas de uso 
e doses de KCl, sendo mais elevados no sistema de 
PC, exceto na dose de 200 kg ha-1 (Figura 2a). No 
PC houve um aumento linear crescente, enquanto no 
PD ocorreu um ajuste a uma equação polinomial 
quadrática. Os teores foliares de K das plantas de 
feijão caupi em função das doses de KCl e dos culti-
vares variaram (Figura 2b). Na dose de 50 kg ha-1 o 
cultivar BRS-Milênio apresentou maior teor de K do 
que o BRS-Guariba e BRS-Urubaquara, no entanto 
na dose de 100 kg ha-1 menor teor foi observado ape-
nas no BRS-Urubaquara. Os valores observados nos 
cultivares BRS-Milênio e BRS-Guariba ajustaram-se 
melhor ao modelo quadrático, enquanto no BRS-
Urubuquara o melhor ajuste foi linear crescente. Am-
bos os cultivares são originados na mesma região, 
podendo assim as diferenças serem justificadas por 
variações genotípicas. Assim, há uma resposta dife-
renciada dos três cultivares na presença de K, evi-
denciando que o cultivar BRS-Milênio tem maior 
capacidade de absorção sob condições de doses bai-
xas de KCl (50 kg ha-1). 
 Os teores de N e K foram maiores no PD com 
os cultivares BRS-Urubuquara e BRS-Guariba, não 
havendo diferenças entre os sistemas para o cultivar 
BRS-Milênio (Tabela 3). Os teores de N obtidos, 
independente do cultivar e sistemas de uso do solo, 
estão acima da faixa considerada adequada para a 
cultura descrito por Malavolta et al. (1997), que varia 
entre 18 e 22 g kg-1. Os teores de N observados neste 
estudo, se assemelham aos encontrados por Fonseca 
et al. (2010) obtidos no mesmo tipo de solo com di-
ferentes doses de P e saturação por bases. Os valores 

encontrados também foram mais elevados do que os 
obtidos por Parry et al. (2008), em feijao-caupi culti-
vado em Latossolo Amarelo do Nordeste paraense, 
que variaram de 16,4 a 24,5 g kg-1. Embora tenha 
ocorrido aumento nas concentrações de K no solo, os 
teores do elemento encontrados na MSPA dos culti-
vares de feijão-caupi ainda são considerados baixos, 
conforme a faixa proposta por Malavolta et al. 
(1997), como adequada. Acredita-se que a variabili-
dade genética possa ter contribuído para isso, possi-
bilitando que os cultivares se desenvolvam em doses 
baixas de KCl. 

Figura 1. Teores de N, K e Mg no tecido de folhas de caupi 
em função das doses de KCl. Belém, PA. ** = p < 0,01, 
pelo teste t. 
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Para os teores de P observaram-se maiores 
valores nos três cultivares no PC (Tabela 3). Os teo-
res de P encontrados na MSPA foram mais elevados 
que aqueles considerados adequados por Malavolta 
et al. (1997), para o feijão-caupi, que pode ter sido 
ocasionado pela alta disponibilidade inicial de P no 
solo, favorecendo a maior absorção pela planta. 

Não houve diferença entre os sistemas, para 
os três cultivares de feijão-caupi, em relação aos 
teores de Ca (Tabela 3). Os teores de Ca na MSPA 
de maneira geral estão abaixo da faixa ideal relatada 
por Malavolta et al. (1997), para o feijão-caupi. Os 
baixos teores de Ca na MSPA podem estar relaciona-
dos ao aumento do K no solo, promovido pelas doses 
de KCl aplicadas, que inibe a absorção de Ca, devido 
à competição entre esses cátions em níveis mais altos 
de K (SOARES et al., 1983). 

Os teores de Mg foram maiores no PC para os 
cultivares BRS-Milênio e BRS-Guariba, enquanto 
para o cultivar BRS-Urubuquara os teores foram 
semelhantes (Tabela 3). Os teores de Mg na MSPA 
estão acima dos sugeridos como adequado por Mala-
volta et al. (1997), de 5 a 8 g kg-1, para o feijão-
caupi. Os altos teores de Mg observados neste traba-
lho podem estar relacionados ao efeito sinergético 
causado pelo P que se encontra em concentração 
elevada no solo. Segundo Wilkinson et al. (1999), o 
sinergismo entre o P e o Mg ocorre após o ponto 
critico de absorção de P, ponto em que aumenta a 
absorção de magnésio. 

No sistema plantio direto (PD) a produtivida-
de de MSPA foi maior em todas as doses em relação 
ao sistema convencional (PC), exceto quando se uti-
lizaram 200 kg de KCl ha-1 (Figura 3a). As equações  

Figura 2. Teores de K no tecido de folhas de feijão-caupi 
em função da interação das doses de potássio com os siste-
mas de uso do solo (a) e com os cultivares (b). ** = p < 
0,01, pelo teste t. 

Tabela 3. Teores de macronutrientes encontrados no tecido foliar de cultivares de caupi em dois sistemas de manejo de 
solo. Belém, PA. 

Cultivares N P K Ca Mg 

 PD PC PD PC PD PC PD PC PD PC 

     g kg-1      

Milênio 29,19Ab 29,67Aa 3,03Bab 3,54Aab 14,50Aa 14,00Aa 23,62Ab 25,79Aab 9,94Bb 12,92Aa 

Urubuquara 30,06Ab 26,40Bb 2,97Bb 3,39Ab 14,39Aa 10,36Bb 32,52Aa 29,42Aa 12,56Aa 12,87Aa 

Guariba 32,74Aa 30,04Ba 3,40Bb 3,90Aa 14,90Aa 11,09Bb 20,70Ab 23,3Ab 9,42Bb 11,21Aa 

 Médias seguidas de letras maiúsculas nas linhas comparam cultivar nos sistemas de manejo, e minúsculas nas colunas, os cultivares dentro 
dos sistemas (plantio direto-PD e plantio convencional-PC), pelo teste SNK, p < 0,05. 

de regressão que melhor representaram o efeito das 
doses de KCl nos sistemas de manejo foram as poli-
nomiais quadráticas. No PD a máxima eficiência 
técnica para produtividade de MSPA dos cultivares 
de feijão-caupi foi obtida com a dose de 158 kg de 
KCl ha-1, resultando uma produtividade de 1981 kg 
ha-1. No PC a produção de máxima eficiência técnica 
foi de 1943 kg ha-1 de MSPA, obtida com a dose 
equivalente a 182 kg de KCl ha-1. A produtividade 
máxima obtida nos dois sistemas foi semelhante, no 

entanto no sistema plantio direto ela foi atingida com 
uma redução de 15% na quantidade de adubo. 

O efeito das doses de KCl sobre a massa seca 
dos cultivares de feijão-caupi foi significativo e me-
lhor representado por equações de regressão polino-
mial quadrática (Figura 3b). A máxima eficiência 
técnica foi obtida nas dosagens de 237, 148 e 175 kg 
de KCl ha-1, para os cultivares BRS-Milênio, BRS-
Urubuquara e BRS-Guariba, com produtividade de 
grãos equivalentes a 1.894, 2.140 e 1.903 kg ha-1 de 
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MSPA, respectivamente. A resposta positiva do fei-
jão-caupi ao emprego do potássio pode ser atribuída 
à maior acumulação do nutriente no solo pelo efeito 
residual da aplicação na cultura antecessora e pela 
lavagem do nutriente dos resíduos vegetais da cultu-
ra do sorgo que permaneceram na superfície (PERIN 
et al., 2003). Aumentos da produção de MSPA do 
feijão (Phaseolus vulgaris), cultivar SCS 202 – Gua-
rá, em função de doses de K, foi observado por The-
odoro e Maringoni (2006) em solo argiloso, traba-
lhando em casa de vegetação. 

Figura 3. Massa seca da parte aérea (MSPA) de três culti-
vares de caupi sob plantio convencional (PC) e plantio 
direto (PD) (a) e em razão de doses de KCl (b), em um 
Latossolo Amarelo. ** = p < 0,01, pelo teste t. 

Os cultivares BRS-Milênio e BRS-Guariba 
apresentaram maior produtividade de MSPA no sis-
tema PD, enquanto o BRS-Urubuquara não sofreu 
influência dos sistemas de manejo, porém foi mais 
produtivo que os outros cultivares no PC (Figura 4). 
Maior produtividade de MSPA do feijão-caupi foi 
observado por Zilli et al. (2009) em área de mata 
alterada quando comparado a área de Cerrado em 
dois anos de cultivo. 

A maior produtividade de grãos nos dois sis-
temas de uso foi obtida com a dose de 100 de KCl kg 
ha-1, sendo o PD 12% maior do que o PC (Figura 
5a). A equação que melhor representou o efeito das 
doses de potássio sobre a produtividade de grãos do 
feijão-caupi no PD foi linear decrescente, ou seja, 
redução na produtividade à medida que aumentaram 
as doses. Embora o melhor ajuste para a equação 
tenha sido linear decrescente, na dose de 100 kg ha-1 
a produção foi 5% maior que na dose de 50 kg ha-1 
(p < 0,05). 

Figura 4. Massa seca da parte aérea (MSPA) do feijão 
caupi em função da interação dos sistemas de manejo e 
cultivares. Letras maiúsculas comparam os cultivares entre 
sistemas e letras minúsculas dentro de cada sistema, pelo 
teste SNK, p < 0,05. 

No PC a produtividade de máxima eficiência 
técnica foi de 1387 kg ha-1, com a utilização de 145 
kg de KCl ha-1. Esse comportamento mostra que as 
doses de KCl estabelecidas nos tratamentos foram 
adequadas para o estudo, já que houve incremento 
significativo com as doses iniciais, passando por um 
máximo e decrescendo nas doses mais elevadas. E-
feito positivo da adubação potássica realizada na 
cultura antecessora, arroz (Oryza sativa) e milho 
(Zea mayz), sobre a cultura do feijão-caupi foi obser-
vado por Cravo et al. (2008), em Latossolo Amarelo 
do Nordeste paraense. Aumentos na produtividade 
de caupi em função de doses de K2O, em Neossolo 
Regolítico Psamítico típico, foi obtido por Oliveira et 
al. (2009), cujas produções foram superiores às obti-
das neste trabalho, sendo a dose de máxima eficiên-
cia econômica de 141 kg ha-1 para uma produção de 
1870 kg ha-1. Em área com cultivo convencional do 
Estado de Roraima elevadas produtividades de grãos 
de feijão-caupi têm sido obtida e tem variado de 1-
.177 kg ha-1 (SILVA et al., 2010), utilizando-se do-
ses de P, a 1.700 kg ha-1 (ZILLI et al., 2009) com 
inoculação com rizóbio. 

As necessidades de K para o ótimo cresci-
mento das plantas situam-se na faixa de 20-50 g kg-1 

da massa das partes vegetais secas da planta, das 
frutas e dos tubérculos, entretanto às plantas tem a 
capacidade de absorver quantidades de K superior à 
sua necessidade, o que comumente e denominado 
consumo de luxo de K (MEURER, 2006). Para o 
desenvolvimento normal do feijão-caupi, a quantida-
de de K considerada crítica está entre 20 e 50 mg dm
-3 (MELO et al., 2005). Em estudos realizados no 
Nordeste paraense por Cravo et al. (2008), foi cons-
tatado que nos solos dessa região o nível critico do 
potássio é 26 mg dm-3. Embora as concentrações de 
K no solo fossem baixas, as doses de KCl utilizadas 
na pesquisa proporcionaram produtividades de grãos 
superiores à media regional (850 kg ha-1), o que pos-
sivelmente esteja relacionada à eficiência das legu-
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minosas em absorver, em condições favoráveis, 
quantidades significativas de K (ROSOLEM, 1996) 
e aos resíduos da cultura antecessora, uma vez que 
grande parte do K é lixiviado da palhada. Torres e 
Pereira (2008) estudaram a dinâmica de acúmulo e 
liberação de K nos resíduos das plantas de cobertura 
(poaceae e leguminosas) e observaram que o maior 
acúmulo de K ocorrem em poaceae (milheto, sorgo e 
brachiária), porém a maior liberação de K ocorreram 
no milheto, na aveia, na brachiária e na crotalária. 

Embora a interação das doses de KCl com os 
cultivares de feijão-caupi tenha sido significativa, 
apenas o BRS-Urubuquara e o BRS-Guariba respon-
deram à adubação potássica em relação à produção 
de grãos (Figura 5b). A maior produtividade foi ob-
servada no cultivar BRS-Guariba com a dose de 100 
kg ha-1, ocorrendo redução com as doses de KCl 
mais elevadas, caracterizando ajuste para equação 
linear decrescente. Avaliando o comportamento a-
gronômico e a qualidade fisiológica de sementes de 
diferentes cultivares de feijão-caupi nas condições 
edafoclimáticas do sudeste goiano, Teixeira et al. 
(2010) observaram que o cultivar BRS-Guariba se 
destacou entre os melhores, apresentando produtivi-
dade de 2.211 kg ha-1. 

Para o cultivar BRS-Urubuquara, o ajuste se 
deu através de uma equação de regressão polinomial 
quadrática, em que a dose de 125 kg ha-1 proporcio-
nou uma produtividade de grãos de 1350 kg ha-1. Em 
feijão azuki (Vigna angularis), em Latossolo Verme-
lho distroférrico, utilizando doses crescente de K2O, 
Guarechi et al. (2009) obtiveram produtividade má-
xima de 1638,4 kg ha-1 com dose de 42,2 kg ha-1. 
Ressalta-se que os teores de K no solo eram superio-
res aos deste estudo. Para o cultivar BRS-Guariba, o 
melhor ajuste foi linear, observando-se redução na 
produtividade com o aumento das doses. Apesar do 
ajuste linear decrescente para este cultivar, a dose de 
100 kg ha-1 foi 10% superior à dose de 50 kg ha-1 e 
18% aquela atingida por 200 kg ha-1. 

A redução da produtividade de grãos com 
doses de KCl acima daquelas responsáveis pelas 
máximas produtividades, pode prejudicar o rendi-
mento da planta, possivelmente, em consequência 
direta do efeito antagônico sobre outros cátions. O 
efeito antagônico reduz a absorção de outros cátions, 
isto é, exerce forte efeito competitivo sobre os nutri-
entes Ca, Mg, N e P, influenciando de forma negati-
va o desenvolvimento fisiológico das plantas e a 
produção de vagens e de grãos. Esse efeito pôde ser 
observado no experimento, com a redução nos teores 
de Mg à medida que as doses de KCl aumentaram. 
Na interação dos sistemas de manejos com os culti-
vares (Figura 6), a maior produtividade dos grãos foi 
observada no cultivar BRS-Guariba, no PD, sendo 
esta 17% e 27% superior aos cultivares BRS-Milênio 
e BRS-Urubuquara, respectivamente. A produtivida-
de dos cultivares BRS-Urubuquara e BRS-Milênio 
não foi alterada pelo sistema de manejo do solo. Por 
outro lado, no sistema de PC, maior produtividade de 

 feijão caupi foi obtida com o cultivar Milênio. Os 
cultivares BRS-Urubuquara e BRS-Guariba apresen-
taram médias de produtividades inferiores em 12 e 
15% à produtividade do cultivar Milênio. 

A produtividade de grãos de caupi para os 
cultivares BRS-Milênio e BRS-Urubuquara foi se-
melhante às encontradas por Freire Filho et al. 
(2009), no PC, nos municípios de Traquateua e Au-
gusto Corrêa (PA), cujas médias foram de 1399 e 
1277 kg ha-1, respectivamente. Esses autores, traba-
lhando com os mesmos cultivares nos municípios de 
Teresina/PI e Brejo/MA, obtiveram produtividades 
de 661 e 1072 kg ha-1, inferiores às encontradas no 
estudo. Por outro lado, a produtividade média da 
região é de 850 kg ha-1 (SAGRI, 2010), bem inferior 
à obtida neste trabalho, sugerindo que com a melho-
ria da fertilidade do solo e do sistema de manejo a 
cultura do caupi pode apresentar altos ganhos de 
produtividade. Isto sugere que, em condições nutri-
cionais adequadas os cultivares expressam melhor o 
potencial produtivo (GUALTER et al., 2008). 

O cultivar BRS-Guariba apresentou maior 
produtividade de grãos no sistema PD (1590 kg ha-1) 
em relação PC (1187 kg ha-1). O cultivar BRS-
Milênio mostrou maior resposta (1383 kg ha-1) no 
PC, enquanto a produtividade do BRS-Urubuquara 
não diferiu entre os sistemas. Em trabalhos realiza-

Figura 5. Produtividade de grãos do feijão caupi em fun-
ção das interações das doses de K com o manejo do solo 
(a) e cultivares (b). ** e ns = p < 0,01 e não significativo 
respectivamente, pelo teste t. 
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dos com feijão-caupi, Olaoye (2002) obteve menor 
produtividade de feijão caupi em PC, em relação ao 
PD. Este autor atribuiu o fato ao aumento na densi-
dade do solo, provocado pela compactação devido às 
operações de cultivo, reduzindo o conteúdo de água 

Figura 6. Produtividade de grãos de feijão-caupi em fun-
ção da interação dos sistemas manejo e cultivares. Letras 
maiúsculas comparam os cultivares nos sistemas e letras 
minúsculas dentro de cada sistema, pelo teste SNK, p < 
0,05. 

CONCLUSÕES 
 

O feijão-caupi apresentou aumento na produ-
tividade de grãos quando cultivado após a cultura do 
sorgo, independente do sistema de manejo do solo; 

O cultivar BRS-Guariba foi mais produtivo 
no plantio direto, o BRS-Milênio e o BRS-
Urubuquara não sofreram influência do sistema de 
manejo. A dose de 100 kg de KCl ha-1 proporcionou 
maior produtividade no sistema o plantio direto; 

Os teores de N e K nas folhas foram maiores 
no sistema com plantio direto e os de P e Mg no sis-
tema de plantio convencional. Os teores de Ca não 
foram influenciados pelos sistemas de manejo. 
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